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BRASÍLIA - Luiz Vicente Cer-
nicchiaro faz parte da trinca de ad-
vogados que assessora o senador-
Antônio Carlos Magalhães. Ao la-
do de Márcio Thomaz Bastos e 
Carlos Castilho, Cernichiaro está 
preparando um substitutivo ao re-
latório do senador Saturnino Bra-
ga (PSB-RJ) que será entregue na 
quarta-feira ao Conselho de Ética 
do Senado. A defesa de ACM vai 
sustentar que o delito só pode ser 
punido com a suspensão temporá-
ria do mandato. Cernicchiaro, no 
entanto, não é filme para afastar a 
hipótese de renúncia do senador 

O senador Antonio Carlos 
Magalhães vai renunciar? 

No momento, não sinto o sena-
dor com essa disposição. Ele con-
tinua acreditando que Os outros 
parlamentares vão perceber a fra-
gilidade das acusações contra ele. 
Hoje, digo que ele não pensa em 
renunciar. Mas é claro que tudo 
pode mudar. Como dizia o Maga-
lhães Pinto, política é como nu-
vem, muda a toda hora. 

Então ele pode renunciar? 
Não foi isso o que eu disse. O 

senador hoje tem o propósito de 
não renunciar. Ele está firme e oti-
mista. Mas essa hipótese pode 
ocorrer desde que o senador quei-
ra. Amanhã (hoje), ele vai estar 
em Brasília e saberei isso melhor. 

O sr. acredita na inocência do 
senador Antonio Carlos? 
— O senador já confessou que teve 
acesso à lista e que não tomou isso 
público para preservar a instituição. 
O que está acontecendo é um super-
dimensionamento do seu erro. Estão 
comparando um furto de cinco reais 
com um seqüestro seguido de mor-
te. Cassação é um exagero. Vamos 
apresentar um substitutivo pedindo 
a cassação temporária. Cassação, 
não. Suspensão temporária. Não há 
base jurídica para cassação. 

Por quê? 
Existe uma resolução no Sena-

do, a de número 20, que estabele-
ce punições para quebra de sigilo 
em votação. No artigo 10, inciso 
3, está lá que quebra de decoro 
deve ser punida com a suspensão 
de mandato. Fala-se que o julga-
mento do senador Antonio Carlos 
Magalhães é político. Mas não se 
pode dizer simplesmente abando-
nar o aspecto jurídico. Cassá-lo é 
uma arbitrariedade. 


